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Introdução 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poiret, sinonímia Mimosa 
hostilis (Mart.) Benth., é conhecida na medicina 
popular como “jurema-preta”, “calumbi” ou 
simplesmente “jurema”. É uma árvore típica da 
caatinga1,2, ocorrendo em quase todo o Nordeste 
brasileiro, principalmente nos Estados do Ceará, Rio 
Grande do Norte, sul do Piauí, Paraíba, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe e Bahia3. A casca do caule desta 
espécie é utilizada tradicionalmente para fins 
medicinais e a casca de sua raiz usada nas 
cerimônias religiosas. 

Resultados e Discussão 

As partes aéreas de M. tenuiflora foram coletadas 
no município de Serra Branca - PB em Abril de 2005, 
secas, pulverizadas e submetidas à maceração 
exaustiva com etanol a 95 %. Após evaporação do 
solvente obteve-se o extrato etanólico bruto. Este 
último foi submetido a uma partição com solventes de 
polaridade crescente. A fase clorofórmica foi 
submetida à cromatografia em coluna (CC), usando-
se sílica gel e misturas de clorofórmio-metanol.  

Após análise espectral de RMN de 1H e 13C uni e 
bidimensionais e comparação com dados da 
literatura4 as substâncias foram identificadas como 
sendo a 4',5-dihidroxi-3,3',7-trimetoxiflavona (Mt-01), 
5,7-dihidroxi-3,4',6-trimetoxiflavona (Mt-02), 4',5-
dihidroxi-7-metoxiflavanona (Mt-03), 4´,5-dihidroxi-
3´,6,7-trimetoxiflavona (Mt-04), 4´,5-dihidroxi-7-
metoxiflavona (Mt-05), 4',5-dihidroxi-6,7-
dimetoxiflavona (Mt-06) e 3',4',5-trihidroxi-7-
metoxiflavanona (Mt-07).   
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Figura 1. Substâncias isoladas da fase clorofórmica 
de Mimosa tenuiflora. 

Conclusões 

O estudo fitoquímico com a fase clorofórmica de 
M. tenuiflora levou ao isolamento e identificação de 
setes substâncias, sendo seis relatadas pela primeira 
vez nesta espécie.  
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